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RESUMO 

 

 

Objetivou-se avaliar a ação do extrato em pó de própolis verde oriunda do alecrim do campo 

(Baccharis dracunculifolia) como aditivo nutricional natural na ração de ovinos, avaliando o 

comportamento ingestivo dos animais. Foram utilizados quatro ovinos machos, castrados, sem raça 

definida e com peso corporal (PC) médio de 26 kg, distribuídos em um quadrado latino 4×4. O 

experimento continha quatro tratamentos: sem adição de própolis (Controle, CON), adição de 200 

mg/dia de própolis (PRO2), adição de 400 mg/dia de própolis verde (PRO4) e adição de 600 mg/dia 

de própolis verde (PRO6), com quatro tratamentos e quatro repetições. Para avaliação do 

comportamento ingestivo, foram adotadas as seguintes medidas de comportamento nos animais: 

ingerindo ração, ruminando em pé, ruminando deitado ócio em pé, ócio deitado, bebendo água e 

outras atividades. A avaliação do comportamento ingestivo foi realizada no período de 24 horas 

ininterruptas a cada cinco minutos, nas quais os dados também foram observados por períodos, 

sendo eles: manhã (06 h às 12 h); tarde (12 h às 18 h); noite (18h às 00 h) e madrugada (00 h às 05 

h). A adição de doses crescestes do extrato em pó de própolis verde na alimentação de ovinos não 

influenciou (P>0,05) nenhuma das variáveis estudadas, entretanto observa-se que os períodos da 

manhã e tarde são os períodos com maior ingestão de alimento e, no período noturno e madrugada, 

houve maior número de ruminações. Tal comportamento se deve, provavelmente, ao elevado teor 

de FDN do volumoso utilizado. Conclui-se que, a adição de doses crescentes de extrato seco de 

própolis verde até a dosagem de 600 mg/animal/dia, não altera o comportamento ingestivo de 

ovinos confinados. Sugere-se mais estudos com outras dosagens de própolis verde na ração. 

 

 

Palavras-chave:  Aditivos. Artepillin C. Ingestão. Ruminação. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The objective was to evaluate the action of a green propolis powder extract from Baccharis 

dracunculifolia as a natural nutritional additive in sheep feed, through observation of the ingestive 

behavior of the animals. Four castrated male sheep, mixed breed, with average body weight (BW) 

of 26 kg were used, distributed in a 4 × 4 Latin square. The treatments differed with or without the 

inclusion of green propolis in the animal feed, thus constituting four treatments: no propolis 

(Control, CON), 200 mg/day of propolis (PRO2), 400 mg/day of green propolis (PRO4) and 600 

mg/day of green propolis (PRO6), with four treatments and four repetitions. To evaluate feeding 

behavior, the following measures of behavior in animals were adopted: eating, ruminating on 

standing, lying ruminating, standing, lying, drinking water and other activities. The assessment of 

ingestive behavior was conducted over a 24-hour period every five minutes, in which data were also 

observed in different periods, as follows: morning (06 h to 12 h); afternoon (12 h to 18 h); night (18 

h to 00 h) and dawn (00 h to 05 h). Increasing doses of green propolis powder extract in sheep feed 

did not influence (P>0.05) any of the variables studied, however, it is observed that the morning and 

afternoon are the periods with the highest feed intake, and in the night and early hours, there was a 

greater number of ruminations. Such behavior should be probably due to the higher level of NDF in 

the forage. It is concluded that adding increasing doses of green propolis dry extract up to 600 

mg/animal/day does not alter the ingestive behavior of feedlot sheep. Further studies with other 

dosages of green propolis in the feed are suggested. 

 

Keywords: Additives. Artepillin C. Ingestion. Rumination 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A demanda por alimento no mundo tem crescido de uma forma exponencial. Levando em 

consideração que a base da alimentação humana ainda é, em sua maioria, a proteína animal. São 

utilizados em sua produção alguns antibióticos promotores de crescimento, por proporcionarem 

melhor aproveitamento do alimento pelos animais.  

Em 2006 a União Europeia baniu o uso de antimicrobianos como promotores de crescimento 

na alimentação animal, e essa proibição nas rações tem restringido a importação dos produtos de 

origem animal a vários países. Acrescenta-se ainda, o fato de que este bloco comercial é formador 

de opinião, influenciando grandes importadores, como os blocos asiáticos e Oriente Médio. Assim, 

o Brasil como contrapartida vem buscando adaptar-se às exigências internacionais de exportação e 

atender às legislações vigentes (SANTANA et al., 2011). 

De acordo com Tannock (1998), os microrganismos do trato gastrintestinal dos ruminantes 

são responsáveis por influenciar os fatores microbiológicos, fisiológicos e bioquímicos em seu 

hospedeiro, portanto tende-se a ter uma preocupação especial com o uso de aditivos na alimentação 

animal. 

Um grande número de bactérias desenvolveu resistência contra várias classes de antibióticos 

e, atualmente, nota-se uma intensa busca por novos medicamentos, dentre eles os de origem natural, 

com destaque para a própolis (PINTO; PRADO; CARVALHO, 2011). A própolis é um dos muitos 

produtos utilizados durante séculos pela humanidade, sendo administrada sob diversas formas. Seu 

emprego já era descrito pelos assírios, gregos, romanos, incas e egípcios. No antigo Egito (1700 

A.C.; “cera negra”) era utilizada como um dos materiais para embalsamar os mortos (PEREIRA; 

SEIXAS; AQUINO NETO, 2002).  

Espera-se que a própolis, no rúmen, aumente a produção de propionato, assim fazendo com 

que a proporção acetato:propionato diminua; o que é benéfico ao hospedeiro, pois a maior produção 

de propionato disponibiliza, no rúmen, menores quantidades de carbono e hidrogênio que seriam 

utilizados para a produção de metano, aumentando, assim, a eficiência energética e, 

consequentemente, o desempenho animal (STRADIOTTI JR. et al., 2004). 

Posto isto, objetivou-se estudar a ação de um extrato em pó de própolis verde oriunda do 

alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia) como um aditivo natural na dieta de ovinos, 

avaliando o comportamento ingestivo dos animais. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

Uma das ferramentas utilizadas para melhorar o desempenho dos animais e sua eficiência no 

aproveitamento dos alimentos são os aditivos nutricionais (ARAÚJO, 2007). Aditivos são 

substâncias que são adicionadas intencionalmente aos alimentos com finalidade de intensificar, 

modificar ou conservar suas propriedades, não prejudicando seu valor nutritivo (BRASIL, 2004). 

Conforme Anexo VI da Instrução Normativa n° 03, de 19/07/2001 do MAPA, entende-se por 

própolis o produto oriundo de substâncias resinosas, gomosas e balsâmicas, colhidas pelas abelhas, 

de brotos, flores e exsudados de plantas, nas quais as abelhas acrescentam secreções salivares, cera 

e pólen para elaboração final do produto (BRASIL, 2001). 

Segundo Andreá et al. (2005), no antigo Egito os sacerdotes faziam o uso da própolis para 

embalsamar os mortos, assim preservando suas vísceras. Posteriormente, os gregos vieram a utilizar 

a própolis como forma de unguento. Países europeus, há mais de dois mil anos, usam a própolis 

para tratar doenças infecciosas. 

Breyer (1982), descreve que para as abelhas, a utilidade da própolis remete-se a vedação de 

frestas da colmeia, para assim protegê-la de ataques de intrusos e contra os ventos fortes e frios que 

prejudicam o  crescimento de suas crias. Também podem utilizar como material antisséptico, 

envolvendo os inimigos abatidos no interior da colmeia, evitando assim, que eles apodreçam e 

contaminem o ninho. 

O Brasil é o terceiro maior produtor de própolis, produzindo cerca de 150 toneladas por ano, 

das quais 100 toneladas são destinadas para a exportação. O maior importador de própolis do Brasil 

é o Japão, onde se utiliza a resina para estudos com a saúde humana (BRASIL, 2017). 

Comercialmente, a própolis tem ocupado lugar de destaque no mercado nacional e 

internacional de produtos apícolas. Sua inserção se deve, essencialmente, às constatações das 

inúmeras atividades biológicas atribuídas aos seus constituintes químicos. Como consequência, 

observou-se aumento do valor agregado ao produto (MARTINEZ; SOARES, 2012). 

Os vários resultados comprovados por trabalhos científicos mostram o seu potencial para 

diversos usos e aplicações farmacológicas e confirmam, sem espaço para dúvidas, a sua eficácia, 

principalmente como antioxidante, anti-inflamatório e antimicrobiano (PINTO; PRADO; 

CARVALHO, 2011). 
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Na veterinária, a própolis é utilizada para cicatrização de feridas, cortes pós-operatórios, 

controle de hemorragias e tratamento de mastite. Na agricultura, substitui produtos químicos no 

tratamento e doenças de espécies vegetais. Também é usada na indústria de alimentos na confecção 

de bombons, pastilhas e chicletes (COSTA; OLIVEIRA, 2005). 

 

 

2.1 ADITIVOS NUTRICIONAIS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

 

 

A chave para a produção animal é a busca pelo aumento do lucro. Torna-se imprescindível o 

equilíbrio entre aumentar a produtividade e diminuir gastos de produção (STELZER et al., 2009). 

Sendo assim, o mercado traz cada vez mais opções de como se chegar a esse equilíbrio. 

Os aditivos alimentares microbianos são definidos como fonte de microrganismos vivos 

(viáveis) e incluem: bactérias, fungos e leveduras, dos quais os mais importantes e comumente 

utilizados na dieta de ruminantes, são as leveduras ou cultura de leveduras e os extratos fúngicos, 

frequentemente citados como sinônimos, apesar de serem um pouco distintos (GOES, 2005). 

Geron et al. (2013) relataram que o uso dos antibióticos como promotores de crescimento tem 

melhorado o desempenho dos animais, porém está cada vez mais restrito o uso desses promotores, 

uma vez que os consumidores dos produtos de origem animal estão desenvolvendo receios em 

questão dos resíduos que estes possam deixar. Assim, as alternativas para esses promotores de 

crescimento são os prébioticos, próbioticos e extratos naturais de plantas que não deixam resíduos 

nos produtos. 

De acordo com Ferreira et al. (2009), a estacionalidade da produção de forragem, juntamente 

com a variação dos preços dos grãos de cereais e suplementos, são os maiores responsáveis por 

prejuízos na produtividade dos rebanhos. Com esse contexto, a utilização de subprodutos e resíduos 

agroindustriais como aditivos tem ganhado espaço no cenário da nutrição animal. 

Desde a década de 50 os antibióticos vêm sendo utilizados na alimentação animal com o 

objetivo de cura e prevenção de patologias, agindo pela exclusão de microrganismos competidores 

de substrato no trato gastrintestinal. Mesmo com o uso de pequenas doses, foi observado um 

sucesso no crescimento dos animais, conversão alimentar e prevenção de infecções, e isso começou 

a surpreender os produtores, que começaram a investir nos antibióticos (MATOS, 2008). 
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Existem categorias de aditivos no Brasil que são proibidos de serem utilizados como 

promotores de crescimento na alimentação animal; tais como os anabolizantes e hormônios. Há 

outras categorias que são liberadas para serem utilizadas somente em combinação. Cada aditivo tem 

sua limitação e sua característica marcante na alimentação. Os aditivos nutricionais que estão 

liberados para uso na alimentação animal são os tampões, ionóforos, antibióticos não ionóforos, 

leveduras, própolis, enzimas fibrolíticas, lipídios, etc. ( OLIVEIRA; ZANINE; SANTOS, 2005). 

De acordo com Marino e Medeiros (2015), ainda é muito reduzido o uso de aditivos no Brasil 

pelo fato do produtor ter que selecionar os que realmente atendem sua necessidade. Muitos aditivos 

ainda precisam ser melhor compreendidos, a fim de serem usados no momento correto e de forma 

adequada para que realmente façam diferença. 

 

 

2.1.1 Ionóforos 

 

 

Os ionóforos são um tipo de antibiótico e sua maior função é a de evitar o crescimento dos 

microrganismos ruminais. Após a descoberta da lasalosida em 1951, mais de 70 ionóforos foram 

apresentados. A partir da década de 70, os ionóforos começaram a ser utilizados na dieta de 

ruminantes (NICODEMO, 2001). 

A manipulação da fermentação ruminal pode ser feita com inclusão de substâncias na dieta 

como ionóforos, enzimas fibrolíticas, leveduras, lipídios, tampões e extratos naturais de planta. Os 

ionóforos fazem parte de um grupo de aditivos que possui seu uso comprovado como eficaz e 

seguro na nutrição animal. Atuam positivamente na qualidade ou quantidade de nutrientes 

disponíveis para absorção pelo trato gastrintestinal (GONÇALVEZ et al., 2013). 

No Brasil, são liberados no uso para os ruminantes somente a lasalacida e a monensina sódica, 

que trazem como resultado a melhora na conversão alimentar e ganho de peso, tanto em animais a 

pasto quanto em animais criados em confinamento (ZANINE; OLIVEIRA; SANTOS, 2006). 

Rangel et al. (2008) explicam que o mecanismo de ação dos ionóforos sobre as bactérias 

ruminais está relacionado com fatores de resistência presentes na estrutura da parede celular, e esta 

é responsável por regular o balanço químico entre o meio interno e externo da célula, sendo este 

equilíbrio mantido por um mecanismo chamado de bomba iônica. O ionóforo, ao se ligar ao cátion 

de maior afinidade, transporta-o através da membrana celular para dentro da bactéria. E esta, por 
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meio do mecanismo da bomba iônica, na tentativa de manter sua osmolaridade, utiliza sua energia, 

de forma excessiva, até deprimir as suas reservas, o que afeta o crescimento das bactérias Gram-

positivas e favorece o das bactérias Gram-negativas. 

Isso causa efeito direto na fermentação ruminal, promovendo a redução da produção de 

metano e aumentando a produção do propionato (LEOPOLDINO et al., 2007), consequentemente 

aumentando a eficiência energética dos ruminantes (STRADIOTTI JÚNIOR et al., 2004). 

Além de todos os benefícios, os ionóforos têm boa aceitabilidade pelos animais, dispensando 

assim o período de adaptação, são compatíveis com outros aditivos e são úteis no controle da 

acidose ruminal, pela forma de ação com as bactérias Gram-positivas que são as principais 

produtoras de ácido láctico, deixando assim, o ácido láctico disponível para ser utilizado pelas 

bactérias Gram-negativas (ZANINE; OLIVEIRA; SANTOS, 2006). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) vem, com o passar dos anos, desestimulando o 

consumo de carne animal cuja produção seja submetida ao uso de antibióticos como aditivos. Os 

ionóforos já estão com prazos de proibição marcados em outros países, assim como outros 

antibióticos já foram proibidos (OLIVEIRA; ZANINE; SANTOS, 2005). 

 

 

2.1.2 Probióticos 

 

 

Os probióticos são ingredientes que, quando adicionados a dieta, têm a função de atuar 

favoravelmente sobre os alimentos. São ingredientes não digeríveis que selecionam bactérias da 

microbiota intestinal, pois atuam como substrato seletivo no nível do cólon (LEE et al., 1999). Os 

probióticos são eficientes quando não são hidrolisados pelas enzimas digestivas, chegando sem 

modificações no intestino grosso, onde serão fermentados pela flora intestinal (BRITO et al., 2013). 

O mecanismo de ação dos probióticos é resultante de vários processos, que podem estar 

associados ou não, sendo destes os principais: modulação do sistema imunológico, produção de 

substâncias antimicrobianas, aumento da barreira epitelial, aumento da adesão à mucosa intestinal, 

inibição da adesão de patógenos e exclusão competitiva de microrganismos patogênicos 

(BERMUDEZ-BRITO et al., 2012).  

Os ácidos orgânicos, em particular, ácido acético e ácido lático, apresentam forte efeito 

inibidor contra as bactérias Gram-negativas, e têm sido considerados os principais compostos 
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antimicrobianos responsáveis pela atividade inibidora dos probióticos (TEBERGA, 2017). De 

acordo com Bermudez-Brito (2012), a forma não dissociada do acido orgânico penetra na célula 

negativa e dissocia-se dentro de seu citoplasma e a eventual redução do pH intracelular pode 

conduzir à morte da célula e do agente patogênico. 

A maioria dos microorganismos ruminais são altamente sensíveis ao oxigênio. Newbold et al. 

(1996) constataram que cepas de S. cerevisiae são capazes de estimulam atividades bacterianas pelo 

consumo de oxigênio, criando condições mais favoráveis para o crescimento ecológico e atividades 

da microflora anaeróbica. 

 

 

2.1.3 Prebióticos 

 

 

O conceito de prebióticos engloba ingredientes alimentares que estimulam seletivamente o 

crescimento e/ou atividade de bactérias benéficas no intestino e que não sofrem ação das enzimas 

digestivas. Diversas substâncias como carboidratos, peptídeos, lipídios, fibras e álcoois podem ser 

classificados como prebióticos, sendo os oligossacarídeos de cadeia curta, como os 

mananoligossacarídeos (MOS), os frutoliogossacarídeos (FOS) e os glucoligossacarideos (GOS) os 

mais estudados por apresentarem melhores resultados como prebióticos (ROSTAGNO et al., 2000). 

Os prebióticos devem apresentar, como características desejáveis, não serem absorvidos ou 

metabolizados quando passam pelo trato digestório superior, devem servir de substrato para as 

bactérias intestinais benéficas, devem possuir capacidade de alterar a microbiota intestinal de uma 

forma que seja benéfica ao hospedeiro e induzir efeitos benéficos sistêmicos ou apenas no intestino 

do hospedeiro (GIBSON; ROBERFROID, 1995). 

Por serem fermentados no cólon, provocam um aumento de volume, isso ocorre por causa da 

estimulação do crescimento microbiano, proporcionando assim também, aumento no número de 

evacuações. Portanto, assim são classificados como fibras dietéticas (ROBERFROID, 2002). 

Os prebióticos vêm sendo utilizados como moduladores intestinais microbianos e se tornaram 

alternativa ao uso dos promotores de crescimento quando começaram as preocupações ligadas à 

resistência dos microrganismos aos antibióticos que eram utilizados na alimentação animal 

(GAGGÌA et al., 2010). Um dos oligossacarídeos mais pesquisados e de ação prebiótica são os 



16 

 

mananoligossacarídeos (MOS), derivados da parede celular de leveduras Saccharomyces cerevisiae 

(ALBINO et al., 2006). 

 

 

2.2 PRÓPOLIS NA NUTRIÇÃO DE RUMINANTES 

 

 

Várias estratégias profiláticas focadas na nutrição vêm sendo testadas como estimulantes da 

imunidade para uma otimização do desempenho, diminuição do estresse pela maior resistência a 

enfermidades e melhor saúde do trato gastrintestinal e, consequentemente, melhor eficiência dos 

nutrientes das rações (Santos, Ludke e Lima 2009). 

Segundo Martinez e Soares (2012), em um programa de melhoramento genético para a 

produção de própolis, as colmeias são selecionadas, principalmente, pelos seus níveis de produção e 

qualidade da própolis coletada. Porém, nestas colmeias, e segundo o objetivo e estruturação do 

programa, são igualmente observadas diferentes características como: comportamento higiênico, 

incidências de doenças (varroatose, nosemose), como também em alguns casos medidas 

morfométricas. 

Estudos apontam que a própolis vem sendo utilizada como substituição aos ionóforos na 

alimentação de ruminantes, por possuir inúmeras substâncias ativas em sua composição que inibem 

a proliferação de bactérias Gram-positivas no rúmen. Dentre essas substâncias destacam-se os 

flavonoides, pois tem ação bacteriostática e bactericida (PRADO, 2010). 

Aguiar et al (2009), ao avaliarem características de carcaça e desempenho em bovinos 

confinados suplementados com produtos à base de própolis, concluíram que a os tratamentos que 

continham própolis não tiveram resultados diferentes ao tratamento controle. 

Umas das principais vantagens da própolis é ser um produto natural, e seus efeitos similares 

aos dos ionóforos são comprovados. Por não ser classificada como antibiótico, seu uso não é 

proibido, estimulando assim a realização de mais pesquisas na área (Stelzer et al. (2009). 

Vargas et al.(2004), em um experimento avaliando a atividade antimicrobiana in vitro de 

extrato alcóolico de própolis, mostraram que o extrato alcóolico a 50% de própolis apresenta 

atividade antibacteriana in vitro, inibindo o crescimento de 67,70% das amostras de Nocardia 

asteroides, Staphylococcus sp., Streptococcus sp., Rhodococcus equi, Salmonella sp., Escherichia 
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coli, Proteus mirabilis e Pseudomonas aeruginosa. As bactérias Gram-positivas foram mais 

sensíveis (92,6%) ao extrato testado do que as Gram negativas (42,5%). 

Ao estudar o feito da monensina e da própolis sobre a atividade de fermentação de 

aminoácidos in vitro pelos microrganismos ruminais Oliveira et. al. (2006), verificaram que a 

eficiência da própolis foi maior do que a da monensina na redução de amônia. 

Aguiar et al. (2013) verificaram em um estudo sobre a atividade antimicrobiana de extratos de 

própolis verde brasileira contra bactérias do rúmen in vitro, que a própolis conseguiu inibir o 

crescimento de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas, sugerindo que a função de barreira da 

membrana externa das bactérias Gram-negativas é dependente da espécie. 

Oliveira et al. (2004), em um estudo sobre o efeito da monensina e extrato de própolis sobre a 

produção de amônia e degradabilidade in vitro da proteína bruta de diferentes fontes de nitrogênio, 

concluíram que a própolis teve mais efeito que a monensina em manter maiores concentrações de 

proteína solúvel no início das incubações, pela redução da atividade de desaminação. 

Ríspoli et al. (2009), avaliaram protozoários ciliados do rúmen de bovinos e bubalinos 

alimentados com dietas suplementadas com monensina ou própolis e concluíram que, tanto a 

monensina quanto os extratos de própolis, têm efeito redutor nas populações de ciliados no rúmen 

de bubalinos da raça Murrah.  

O óleo de soja e própolis quando utilizado na alimentação de cabras leiteiras sobre o consumo 

de matéria seca (MS) e de nutrientes e parâmetros de fermentação ruminal, obtiveram resultados 

que comprovam que os aditivos não afetaram o consumo de MS e de nutrientes nem alterou os 

parâmetros de fermentação ruminal em cabras leiteiras, mas sugerem que novos estudos sejam 

realizados, pois existem evidências de que o fornecimento da própolis reduz a razão 

acetato:propionato e a concentração de butirato no líquido ruminal (Lana et al., 2007). 

Stelzer et al. (2009), estudando o desempenho de vacas leiteiras recebendo concentrado em 

diferentes níveis, associado ou não a própolis, concluíram que a adição de própolis nas rações no 

nível 30% pv não altera o consumo, digestibilidade e desempenho de vacas produzindo acima de 20 

kg de leite/dia. 

Os produtos à base de própolis têm efeitos positivos no metabolismo da proteína no rúmen, 

sem interferir com qualquer outro parâmetro avaliado. A concentração e o nível alcoólico utilizado 

para a extração da própolis podem influenciar as quantidades de flavonóides e ácidos fenólicos nos 

produtos à base de própolis, que podem interferir nos efeitos observados no metabolismo ruminal e 

parâmetros digestivos. 
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2.2.1 Tipos de própolis 

 

 

A flora brasileira apresenta uma grande variabilidade e, devido a isso, a composição química 

da própolis é extremamente complexa, podendo ser encontradas diferenças até entre as própolis 

produzidas pelas abelhas nativas e abelhas africanizadas (Silva et al., 2006). 

Por ter grande área territorial e grande diversidade de flora, no Brasil puderam ser agrupados 

12 tipos de própolis distintos, e sua diferenciação se dá pela sua composição química e atividades 

biológicas (PARK et al., 2002). O Quadro 1 representa os 12 grupos de própolis brasileira e suas 

principais características. 

 

Quadro 1 -  Classificação das própolis brasileiras. 

Grupos Origem da própolis Cor Substâncias Solúveis 

1 Região Sul Amarelo 63 

2 Região Sul Castanho claro 57,5 

3 Região Sul Castanho escuro 65 

4 Região Sul Castanho claro 54,5 

5 Região Sul Marrom esverdeado 58,7 

6 Região Nordeste Marrom avermelhado 45,9 

7 Região Nordeste Marrom esverdeado 43,8 

8 Região Nordeste Castanho escuro 41,3 

9 Região Nordeste Amarelo 46,7 

10 Região Nordeste Amarelo escuro 24,1 

11 Região Nordeste Amarelo 23,1 

12 Região Sudeste Verde ou marrom esverdeado 61 

Fonte: Park, Ikegaki e Alencar (2000). 

 

Um novo tipo de própolis proveniente da região de mangue do Estado de Alagoas teve sua 

origem botânica identificada como Dalbergia ecastophyllum, uma espécie de leguminosa. Esta 
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própolis, denominada de “própolis vermelha” por causa da sua coloração vermelha intensa, foi 

classificada como o 13º tipo de própolis brasileira e tem demonstrado várias atividades biológicas 

em ensaios in vitro (CUNHA et al., 2011). Greenway et al. (1990), através da técnica de 

cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa (CG/EM), detectaram cerca de 150 

compostos químicos na própolis verde brasileira. 

Segundo Park et al. (2002), a análise da composição química da própolis, comparada à 

provável fonte vegetal, é o melhor indicador de sua origem botânica. A determinação da origem 

vegetal é a principal aliada no controle de qualidade e padronização das amostras de própolis, assim 

podendo ter uma efetiva aplicação terapêutica. 

Os dois principais tipos de própolis brasileira, verde e a vermelha, possuem composições 

químicas diferentes, porque são elaboradas usando diferentes espécies de plantas como fonte de 

resina, porém ambas possuem princípios ativos, que exercem diversas atividades farmacológicas 

(FERREIRA; NEGRI, 2017). 

Em um estudo realizado por Barreto, Padilha e Machado (2014), com caracterização físico-

química e biológica de extratos de própolis verde e vermelha obtidos por extração com fluido 

supercrítico e extração etanólica, relatam a importância da padronização da própolis por ser um 

produto que é comercializado em âmbito nacional, e com essa fixação de qualidade é possível 

estabelecer uma aceitação físico-química estreita à negociação desse produto. 

Ao avaliarem a composição fenólica, atividade antibacteriana e antioxidante da própolis 

vermelha brasileira, Cabral et al. (2009), concluíram que esse tipo de própolis tem alta atividade 

antioxidante e antibacteriana e que essas atividades não possuem a função de um efeito sinérgico 

entre os vários compostos presentes no extrato bruto. Entretanto Aguiar et al. (2013), ao avaliarem a 

atividade antimicrobiana de diferentes extratos de própolis brasileira em bactérias ruminais 

selecionadas pertencentes aos principais grupos funcionais (celulolíticas, amilolíticas e 

proteolíticas), verificaram que, das onze cepas testadas, oito foram sensíveis aos extratos de 

própolis (Fibrobacter succinogenes, Ruminococcus flavefaciens, Ruminococcus albus 7, 

Butyrivibrio fibrisolvens D1, Prevotella albensis M384, Peptostreptococcus sp. D1 (hiperprodutora 

de amônia), Clostridium aminophilum F, Streptococcus bovis Pearl11). Os autores também 

avaliaram o efeito de alguns dos principais flavonoides e ácidos fenólicos presentes na própolis 

brasileira (incluindo o Artepillin C), sobre estas mesmas cepas e verificaram que somente o 

flavonoide naringenina apresentou efeito inibitório contra todas as cepas, sugerindo que a ação 

antimicrobiana da própolis não depende de um único componente e sim, do sinergismo entre eles. 
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Entretanto, STRADIOTTI JR. et al (2004), em um estudo com a ação da própolis sobre a 

desaminação de aminoácidos e a fermentação ruminal, obtiveram resultados positivos com a 

própolis verde, sendo que a própolis conseguiu inibir a atividade de desaminação tanto in vivo 

quanto in vitro, gerando resultados interessantes para a produção animal, tendo em vista que a 

proteína é o item mais caro da dieta de ruminantes, aproveitando assim o máximo desse nutriente. 

 

2.2.2 Própolis verde 

 

 

Uma pesquisa realizada em Minas Gerais pela FUNED, sob a responsabilidade da Dra. Esther 

Margarida, apontou a família da planta que serve de base para a produção da própolis verde, trata-se 

da planta conhecida popularmente por alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia). Por meio de 

análise realizada nos países asiáticos verificou-se sua eficácia no combate a diversas enfermidades, 

o que deu margem ao forte aumento na demanda deste tipo de própolis (PAULA NETO, 2005). 

A própolis verde é conhecida por suas propriedades biológicas, tais como: antimicrobiana, 

antioxidante, anti-inflamatória, imunomodulatória, hipotensiva, cicatrizante, anestésica, anticâncer, 

anti-HIV e anticariogênica (PARK et al., 2002). 

Portanto, Simões et al. (2004) relatam que a própolis verde brasileira possui em sua estrutura 

grande parte de derivados prenilados do ácido p-cumárico e grande quantidade de flavonoides que 

não são encontrados na própolis da Ásia, América do Norte e Europa. Dos flavonoides encontrados 

na própolis brasileira, destacam-se a acacetina, pinobanksina kampferol, apigenina, pinocembrina, 

crisina, galangina, isossacuranetina e buteletol, apresentados na Figura 1. 
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Figura 1 – Estrutura química dos flavonoides que se destacam na própolis brasileira. 

Fonte: Aguiar (2012). 

 

Em um estudo sobre a própolis brasileira e sua composição quanto à sua ação antioxidante, 

Banskota et al. (1998) observaram que alguns compostos como os derivados do ácido caféico, 

flavonoides e Artepillin C, são responsáveis por essa atividade antioxidante. 

O ácido 4-hidroxi-3,5-diprenil cinâmico (Artepillin C) é um dos compostos com mais 

abundância nesse tipo de própolis. Em vários trabalhos demonstram-se que compostos prenilados e 

os derivados do ácido cinâmico são as substâncias que predominam em amostras de própolis das 

regiões Sul e Sudeste do Brasil (PARK, 2002). A Figura 2 apresenta a estrutura química do 

Artepillin C. 
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Figura 2 – Estrutura química do Artepillin C 

Fonte: Estrada; Mendes da Silva; Antunes (2008). 

 

A biodisponibilidade do Artepillin C vem sendo estudada em camundongos e não apresentou 

até agora nenhuma toxicidade. O Artepillin C pode matar células cancerígenas indiretamente, 

aumentando a citotoxicidade mediada por células T, aumentando a razão CD4 / CD8 e o número 

total de células T in vivo (PAULINO, 2005). Além de tudo, o Artepillin C pode ser utilizado como 

agente antialérgico por inibir a mobilização de neutrófilos na área inflamatória (TANI et al., 2010). 

Muitos métodos de análises estão sendo utilizados para avaliar as características da própolis 

verde e o modo de ação de suas substâncias pertencentes, assim a falta de padronização limita a 

comparação dos trabalhos já existentes que tratam sobre o assunto (DE-MELO et al., 2014).  

Silva et al. (2006), avaliando características físico-químicas e atividade antimicrobiana de 

extratos de própolis da Paraíba, relatou que as própolis amostradas nos períodos de maior 

precipitação apresentam melhores valores para compostos bioativos. 

 

 

2.3 COMPORTAMENTO INGESTIVO E SEU EFEITO SOBRE A NUTRIÇÃO ANIMAL 

 

 

O estudo do comportamento ingestivo nos animais é uma ferramenta de grande importância 

na avaliação das dietas, possibilitando ajustar o manejo alimentar dos animais para obtenção de 

melhor desempenho produtivo (GONÇALVES; BORGES; FERREIRA, 2009). 

As características químicas e físicas da dieta são fatores que podem influenciar de forma 

direta e indireta o consumo de alimento pelo animal (RÊGO et al., 2014). O tempo de ruminação é 

determinado pela natureza da dieta e parece ser proporcional ao teor de parede celular dos 

volumosos (VAN SOEST, 1994). Assim o tempo dedicado à mastigação e ruminação é maior 

quando se adiciona fibra na dieta, o incremento da digestão ruminal e a passagem pode ser 

proporcionada pelo aumento da atividade mastigatória (MIRANDA et al., 1999). 

Segundo Carvalho et al. (2004), alimentos com menor tamanho de partícula como fenos 

triturados ou peletizados, reduzem o tempo de ruminação, diferentemente de volumosos com alto 

teor de parede celular que tendem a aumentar o tempo de ruminação. Quando há aumento do 

consumo, o tempo de ruminação diminui por grama de alimento; e esse fator é responsável pelo 

aumento do tamanho das partículas fecais. 
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De acorda com Mertens (1987), existem três mecanismos que englobam os fatores 

relacionados com a ingestão de alimentos: fisiológicos, físicos e psicogênicos. O mecanismo 

fisiológico é feito pelo balanço nutricional relacionado com a manutenção do equilíbrio energético, 

o mecanismo físico está ligado a capacidade de distensão do rúmen e o teor de fibra da ração e já o 

mecanismo psicogênico diz respeito a forma com que o animal responde aos fatores estimuladores 

ou inibidores relacionados ao ambiente e a dieta. 

Kozloski et al. (2009) avaliaram cordeiros alimentados uma ou duas vezes ao dia com 

diferentes fontes de proteína e não obtiveram diferença no consumo quando a fonte de proteína era 

ureia, por outro lado quando ingeriram a ração contendo a fonte de proteína verdadeira (caseinato), 

os cordeiros ingeriram mais MS do que aqueles alimentados uma vez, concluindo, assim, que a 

fonte de proteína dietética é um fator que interfere no consumo dos animais. 

O consumo também pode ser afetado pela relação social entre os animais, interferindo 

negativamente. Em experimentos em que os animais são separados em grupos, os animais ficam 

cerca de 10-15% mais tempo comendo, chegando a ingerir 20% a mais de MS (GONÇALVES; 

BORGES; FERREIRA, 2009). 

Silva et al. (2005) relataram que uma metodologia no intervalo de tempo das observações 

deve ser seguida para que para que se tenha confiabilidades nos dados coletados. A literatura traz 

dados contraditórios sobre esses períodos de observação, fazendo com que seja necessário novos 

estudos avaliando a eficiência das observações com os resultados. Sendo assim, Silva et al. (2006) 

conduziram um estudo utilizando bezerros PO Holandês, em que cada animal foi observado em 6 

escalas diferentes: 5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos de intervalo entre observações. Os autores 

concluíram que as observações podem ser efetuadas em até 10 minutos de intervalo. 

A concentração de microrganismos no rúmen e os parâmetros ruminais podem ser 

prejudicados pela frequência de consumo, ocasionando perdas no ganho de peso (DEHORITY; 

TIRABASSO, 2001). Entretanto para que hajam manipulações na formulação e nas alternativas de 

manejo que contornem eventuais depressões ou aumentos na ingestão de alimentos, é preciso que se 

conheçam as variáveis que interferem nos dados de consumo. Isso permite a otimização das 

exigências nutricionais como também a minimização dos custos (GONÇALVES; BORGES; 

FERREIRA, 2009). 

A observação visual permanece como a forma mais utilizada, por não demandar custo com 

equipamentos e, se realizada de forma correta, proporciona boa descrição do comportamento 

ingestivo animal (MEZZALIRA, 2011). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi conduzido no Câmpus Universitário de Pontes e Lacerda, no Setor de 

Metabolismo Animal (SeMA). As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de 

Análise de Alimentos e Nutrição Animal (LAANA), pertencente ao Departamento de Zootecnia 

(DZO) da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Foram utilizados quatro ovinos 

machos, castrados, sem raça definida com peso corporal (PC) médio de 26 kg. Os animais foram 

alojados em gaiolas metabólicas apropriadas para coleta de urina e fezes. Os ovinos foram 

vermifugados com produto a base de ivermectina quinze dias antes do início do período 

experimental. 

A ração dos animais foi constituída de 65% de volumoso e 35% de concentrado, sendo o 

volumoso utilizado o feno de capim Tamani (Panicum maximum cultivar BRS Tamani) e o 

concentrado constituído de 24% de milho triturado, 10% de farelo de soja e 1% de sal mineral. A 

dieta experimental foi formulada de acordo com as recomendações propostas pelo NRC (2007), 

contendo 65% de NDT e 13% de PB com base na MS (Tabela 1).  

As análises bromatológicas foram realizadas no Laboratório de Análise de Alimentos e 

Nutrição Animal (LAANA), pertencente ao Departamento de Zootecnia (DZO) da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT).  

 As análises de MS (método no 934.01), material orgânica (MO, método no 924.05), proteína 

bruta (PB, método no 920.87) e extrato etéreo (EE, método no 920.85) das amostras serão 

conduzidas de acordo com A.O.A.C. (1990). A fibra em detergente neutro (FDN) será determinada 

segundo Van Soest et al. (1991) e a fibra em detergente ácido (FDA) de acordo com o método no 

973.18 (A.O.A.C., 1990). 

Os carboidratos totais (CT) foram obtidos por intermédio da seguinte equação: CT = 100 - 

(%PB + %EE + %Matéria Mineral), (SNIFFEN et al., 1992). Os carboidratos fibrosos (CNF) foram 

determinados pela diferença entre CT e FDN (sem correção para proteína e cinza). 

Os tratamentos experimentais avaliaram a inclusão ou não da própolis verde na ração dos 

animais constituindo-se, de quatro tratamentos: sem adição de própolis (Controle, CON), adição de 

200 mg/dia de própolis (PRO2), adição de 400 mg/dia de própolis verde (PRO4) e adição de 600 

mg/dia de própolis verde (PRO6).  
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Tabela 1 – Composição química e proporção dos ingredientes utilizados na dieta experimental. 

 g/kg
1
  

 MS MO PB EE FDN FDA CT CNF NDT
3
 Dieta (%) 

Feno
2
 874,8 917,8 68,7 7,7 834,4 491,5 841,4 7,0 47,99 65 

Farelo de soja 894,8 931,2 459,1 19,9 115,3 103,2 452,2 336,9 785,9 10 

Milho quirera 907,9 940,2 110,7 41,8 166,1 45,3 787,7 6,21 786,9 24 

Supl. mineral
4
 1.000 - - - - - - - - 1 

1MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = fibra em detergente neutro; FDA = 

fibra em detergente ácido; CT = carboidratos totais; CNF = carboidratos não-fibrosos; NDT = nutrientes digestíveis totais. 2Feno de 

capim Tamani (Panicum maximum cultivar BRS Tamani). 3Determinado segundo equações propostas por Kearl (1982). 4Composição 

do suplemento mineral (quantidade mínima por kg de produto): 74 g de fósforo, 142 g de cálcio, 138 g de sódio, 19 de enxofre, 12 g 

de magnésio, 6150 mg de zinco, 832 mg de manganês, 51 mg de cobalto, 136 mg de iodo, 25 mg de selênio, 820 mg de flúor. 

 

O extrato de própolis verde comercial utilizado é denominado de Cytopropolis Biochance 

(Nectar Farmacêutica Ltda., Belo Horizonte, MG, Brasil), o qual é um extrato seco de própolis 

verde em pó obtido a partir do alecrim do campo (Baccharis dracunculifolia) em áreas livres de 

poluição no estado de Minas Gerais. Seu processo de produção é certificado e auditado por 

instituições internacionais ISO9001 e GMP. A própolis se encontra em cápsulas contendo 700 mg 

de extrato seco, as quais foram abertas para liberação do extrato em pó e, pesados para formação de 

uma nova capsula com as quantidades experimentais para fornecer aos animais. O extrato seco de 

própolis verde contém: 50% de resinas vegetais e bálsamos, 30% de cera de abelha, 10% de óleos 

essenciais e 5% de grãos de pólen; além de flavonoides, vitaminas, enzimas e minerais (alumínio, 

cálcio, estrôncio, ferro, magnésio, silício, titânio, bromo e zinco). A própolis foi fornecida no 

momento dos tratos diários, duas vezes ao dia, a fim de garantir a ingestão das quantidades de 

própolis estipuladas em cada tratamento. 

O experimento foi constituído de 4 períodos experimentais com 21 dias cada, onde 14 dias 

foram para adaptação dos animais e 7 dias para coleta. O fornecimento das rações foi realizado duas 

vezes ao dia às 07 h e às 17 h, sendo o volumoso e o concentrado misturados no comedouro. Os 

ovinos foram pesados no início e no fim de cada período experimental, para estimativa do 

fornecimento de MS das rações experimentais e obtenção do peso metabólico dos animais. Durante 

o período de adaptação, a ração foi fornecida de maneira a ter 10% de sobras nos comedouros. No 

período de coleta, a ração foi restrita a 90% do consumo total, evitando excesso de sobras. As 

sobras do cocho foram coletadas e pesadas diariamente, para a determinação do consumo 

voluntário. 
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Para avaliação do comportamento ingestivo, foram realizadas as seguintes medidas de 

comportamento nos animais: ingerindo ração, ruminando em pé, ruminando deitado ócio em pé, 

ócio deitado, bebendo água e outras atividades. O comportamento ingestivo de cada ovino foi 

determinado, visualmente, a intervalos de cinco minutos (amostragem scan), durante 24 horas, para 

determinação do tempo despendido em ócio, alimentação e ruminação (JOHNSON; COMBS, 

1991). Essas observações foram realizadas a cada 14 dias, totalizando quatro dias de observações 

durante o período experimental. Os dados de comportamento foram distribuídos em quatro 

períodos, sendo manhã (06 h às 12 h); tarde (12 h às 18 h); noite (18 h às 24 h) e madrugada (24 h 

às 06 h). Durante a observação noturna dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação 

artificial durante todo período experimental  

O delineamento experimental utilizado foi um quadrado latino 4×4, com quatro tratamentos e 

quatro repetições. As análises estatísticas das variáveis estudadas foram interpretadas por análises 

de variância e regressão, utilizando o software estatístico Sisvar, Versão 5.6 (Ferreira, 2011), 

através do seguinte modelo: Yijk =  + Ni + Pj + Aijk + eijk,. Em que: Yijk = variável estudada no 

indivíduo k, do período j, recebendo o tratamento i com adição ou não de própolis verde;  = 

constante geral da variável; Ni = efeito da dose i de própolis verde à ração (i = 0; 200; 400; 600 

mg/dia); Pj = efeito do período j; Aijk  = animal k, no período j, recebendo o tratamento com a dose i 

de própolis verde; eijk = erro aleatório associado à cada observação Yijk, foi utilizado nível de 

significância de 5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O comportamento ingestivo dos ovinos recebendo ração com adição de doses crescentes de 

extrato seco de própolis  verde está apresentado na Tabela 2. Os diferentes níveis de extrato seco de 

própolis verde não influenciaram (P>0,05) o comportamento ingestivo dos animais no período de 

24 horas, no que se trata das seguintes atividades: ingerindo ração, ruminando em pe, ruminando 

deitado, ócio em pé, ócio deitado, bebendo água e outras atividades.  

 

Tabela 2 - Comportamento ingestivo de ovinos recebendo ração com adição de doses crescentes de 

extrato seco de própolis verde em um período de 24 horas e coeficiente de variação (CV). 

Atividade (minutos) Extrato seco de própolis verde (mg/dia) Regressão 

CV 

(%) 

  0 200 400 600     

Ingerindo Ração 182,50 221,25 180,00 201,25 Y = 196,25 23,22 

Ruminando em pé 5,00 2,50 21,25 71,25 Y = 25,00 194,81 

Ruminando deitado 417,5 358,75 380,00 460,00 Y = 404,06 40,95 

Ócio em pé 43,75 180,00 198,75 117,50 Y=160,00 127,73 

Ócio deitado 612,50 612,50 566,25 457,50 Y = 562,18 19,98 

Bebendo água 21,25 13,75 30,00 22,50 Y = 104,01 21,87 

Outras atividades 57,50 51,25 63,75 110,00 Y = 70,62 53,08 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Salgado et al. (2010), avaliando monensina sódica e um produto a base de própolis 

(LLOSC1++), verificaram que os tratamentos não influenciaram na ingestão de matéria seca de 

bovinos Nelore terminados em confinamento. Entretanto, Ítavo et al. (2011), em estudo 

administrando 15 mL de extrato de própolis verde, verificaram que em comparação ao tratamento 

controle e o tratamento contendo monensina, os cordeiros obtiveram maior consumo médio diário, 

atribuindo esse aumento de consumo a melhoria na fermentação e na digestão do alimento, devido à 

concentração de flavonoides e fenóis remanescentes no resíduo da própolis. 

Os níveis de extrato seco de própolis verde utilizados no presente estudo não foram 

suficientes para promover alterações no comportamento ingestivo no período de 24 horas. Geron et 

al. (2014), avaliando própolis e monensina sódica para bovinos, não obtiveram resultados 

significativos em atividades de comportamento ingestivo; entretanto, os resultados obtidos 

permitem que a monensina sódica seja substituída pelo extrato de própolis para novilhas mantidas a 
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pasto A ingestão de doses crescentes de extrato seco de própolis verde não influenciaram (P>0,05; 

Tabela 3) o comportamento ingestivo nos períodos da manhã, tarde, noite e madrugada. 

 

Tabela 3 – Comportamento ingestivo de ovinos recebendo ração com adição de doses crescentes de 

própolis verde em diferentes períodos e coeficiente de variação (CV) 

Atividade (minutos) Extrato de própolis verde (mg/dia) Regressão CV (%) 

  0 200 400 600     

 

Manhã 

  Ingerindo Ração 76,25 90,00 73,75 85,00 81,25 29,05 

Ruminando em pé 0,00 1,25 10,00 16,25 6,87 191,84 

Ruminando deitado 76,25 52,5 57,5 90 69,06 58,4 

Ócio em pé 40,00 47,50 43,75 27,50 39,68 80,24 

Ócio deitado 145,00 146,25 146,25 112,50 137,50 33,10 

Bebendo água 15,00 11,25 16,25 12,50 13,75 105,25 

Outras atividades 7,50 11,25 12,50 16,25 11,87 150,59 

 

Tarde 

  Ingerindo Ração 86,25 88,75 76,25 82,50 83,43 20,70 

Ruminando em pé 0,00 0,00 2,50 12,50 3,75 339,93 

Ruminando deitado 92,50 71,25 72,50 66,25 75,62 53,15 

Ócio em pé 22,50 27,50 47,50 23,75 30,31 147,82 

Ócio deitado 140,00 156,25 130,00 122,50 137,18 23,99 

Bebendo água 5,00 2,50 11,25 7,75 6,87 176,28 

Outras atividades 13,75 13,75 20,00 43,75 22,81 100,49 

 

Noite 

  Ingerindo Ração 18,75 30,00 26,25 32,50 26,87 74,13 

Ruminando em pé 5,00 0,00 3,75 27,50 9,06 257,68 

Ruminando deitado 92,50 102,50 107,50 146,25 112,18 44,41 

Ócio em pé 31,25 51,25 58,75 15,00 39,06 152,45 

Ócio deitado 188,75 160,00 150,00 103,75 150,62 39,60 

Bebendo água 1,25 0,00 2,50 1,25 1,25 182,57 

Outras atividades 22,50 16,25 11,25 33,75 20,93 90,21 

 

Madrugada 

  Ingerindo Ração 1,25 12,50 3,75 1,25 4,68 207,13 

Ruminando em pé 0,00 1,25 5,00 15,00 5,31 228,53 

Ruminando deitado 156,25 132,50 142,50 157,50 147,18 63,81 

Ócio em pé 50,00 53,75 48,75 51,25 50,93 173,07 

Ócio deitado 138,75 150,00 140,00 118,35 136,87 19,54 

Bebendo água 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Outras atividades 13,75 10,00 20,00 16,25 15,00 86,76 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Sapaterro (2013) em estudo incluindo resíduo da extração alcoólica de própolis marrom na 

dieta de borregos em confinamento com inclusão de 60% de concentrado e utilizando feno de 
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Tifton como volumoso, descreve que houve aumento no consumo voluntário de nutrientes, mas não 

verificou efeitos no comportamento ingestivo e desempenho produtivo dos animais. 

Uma explicação para esses resultados obtidos com relação ao grande período dedicado à 

ruminação é dada por Van Soest (1994), que ressalta que o feno de capim Tifton tem alta 

concentração de carboidratos fibrosos apresentando, assim, uma disponibilidade lenta e incompleta, 

sendo a causa da variação na digestibilidade dos nutrientes.  

O consumo de ração no período de manhã (6h às 12h; 81,25 minutos) e tarde (12h às 18h; 

83,43 minutos), teve maior frequência do que durante a noite (18h às 00h; 26,87 minutos) e 

madrugada (00h as 6h; 4,68 minutos). Forbes (1995), explica que isso ocorre porque os ruminantes 

têm habito diurno, mas esse comportamento pode ter variação conforme as temperaturas em que os 

animais são expostos. Como o experimento foi conduzido na estação de outono, as medias de 

temperatura para região centro-oeste é de 24ºC, esse é um fator que pode ser considerado 

influenciador de consumo. 

Cardoso et al. (2006), avaliando cordeiros em confinamento, relataram que grande parte da 

atividade ingestiva ocorreu durante o período diurno (82,65%), enquanto 50,92% da atividade de 

ruminação foram realizadas no período noturno. 

Durante o período da noite e a madrugada, a maior atividade foi de ruminação, onde obteve-se 

média de 112,18 minutos para o período da noite e 147,18 minutos para o período da madrugada. 

Dados semelhantes foram encontrados por Souza et al. (2010), avaliando caprinos e ovinos 

alimentados com feno e silagem de Maniçoba, e os autores relatam que esses dados corroboram 

com os dados da literatura, que mostram que os animais apresentam dois picos de ruminação, e 

esses picos são no período noturno. Porém, as variáveis climáticas não foram abordadas no presente 

estudo. 

Van Soest (1994), explica que de que o tempo despendido na alimentação é proporcional ao 

teor de FDN das dietas. Isso explica o tempo utilizado para essa atividade, já que o teor de FDN do 

feno é de 83,44% na MS, e, considerando que a participação do feno na dieta do presente estudo é 

de 65%, que faz com que a dieta tenha um teor bem elevado de FDN. 

Tavares et al. (2005), avaliando níveis crescentes de feno em dietas à base de palma 

forrageira, concluíram que a adição de feno na dieta de caprinos afeta o consumo de MS, o número 

de refeições, o tempo gasto com alimentação, ruminação, mastigação e ócio. No entanto, não 

influencia a eficiência de alimentação, o número de defecações e de micções, a procura pela água e 

a posição preferencial para deitarem. 
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Faria et al (2011), relatam que, em um estudo com produto à base de própolis (LLOS) na dieta 

de bovinos inteiros confinados, o comportamento “ruminando deitado” foi maior (P<0,05) nos 

períodos da noite e da madrugada, de acordo com os autores, o motivo que pode ter levado os 

animas a terem este comportamento neste período, foi de que a temperatura do piso do 

confinamento nos períodos da manhã e tarde encontraram-se mais quentes em função da incidência 

direta dos raios solares, porém essas variáveis não foram avaliadas no presente estudo. 

Ainda são confusos os resultados sobre o uso da própolis na nutrição de ruminantes e isso se 

deve, em grande parte, à complexidade de seu uso, uma vez que não é possível sua padronização. O 

tipo da própolis, teor alcoólico utilizado na extração, concentração de própolis e dosagens utilizadas 

são alguns dos entraves para melhor compreensão de seus efeitos sobre o metabolismo ruminal. É 

importante ressaltar também que, devido a esses fatores, haverá extração de diferentes compostos 

ativos (flavonoides e ácidos fenólicos), o que interferirá no mecanismo de ação da própolis sobre os 

microrganismos ruminais, refletindo assim, no comportamento ingestivo. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A adição de doses crescentes de extrato seco de própolis verde até a dosagem de 600 

mg/animal/dia, não altera o comportamento ingestivo de ovinos confinados, o que possibilita o seu 

uso na dieta de animais visando que não interfere negativamente no consumo. Sugere-se mais 

estudos com outras dosagens de própolis verde na ração.  
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